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RESUMO GERAL
A pandemia de COVID-19, emergência de saúde pública internacional mais relevante da atualidade, responsável pela marca de 271.462.242 de casos e 5.320.575 óbitos acumulados em todo o mundo (fonte: Dashboard de COVID-19 – Johns Hopkins University – em 15/12/21), trouxe inúmeros desafios para os mais diversos setores - econômico, comercial, social, de saúde, alimentação, vestuário, transporte, trabalho, mobilidade urbana, ecológico, ambiental, de lazer, cultural, artístico etc., sem contar as sequelas sociais decorrentes das perdas econômicas e dos lutos experienciados pela morte de entes queridos, vítimas diretas ou indiretas da COVID-19. Assim, a pandemia impactou, de forma jamais prevista, no funcionamento geral e no modo de vida da sociedade em todo o mundo. Desde o advento da pandemia, surgiu uma vasta literatura científica versando sobre a distribuição espacial dos indicadores relacionados à COVID-19, e seus diversos fatores determinantes e condicionantes, nas mais variadas configurações territoriais - locais, regionais, municipais, estaduais, nacionais, internacionais etc. Nesse sentido, é mister compreender o papel dos determinantes sociais, econômicos, ambientais, demográficos, de recursos de saúde, dentre outros, sobre a distribuição espacial da pandemia de COVID-19. Para tanto, é fundamental o acesso aos Sistemas de Informação em Saúde (SIS) e sistemas correlatos, disponíveis de forma aberta, on-line, e alimentados com dados atualizados e qualificados; bem como o uso facilitado das ferramentas de geotecnologias, como os Sistemas de Informação Geográfica (SIG), que permitem o geoprocessamento de indicadores de diferentes naturezas, a representação de sua distribuição no território por meio de mapas, e a análise de suas relações espaciais. Também é necessária a compreensão do efeito amplificador da pandemia sobre as desigualdades socioespaciais e as vulnerabilidades socioambientais existentes; a piora das iniquidades no tocante às mais diversas necessidades básicas humanas - individuais e coletivas; o papel essencial dos profissionais de saúde e dos agentes públicos, bem como da resposta do sistema de saúde e de outros setores no controle e na mitigação do evento; as ações sociais de ordem individual e coletiva, visando à contenção da doença nas comunidades; a organização e o acesso aos recursos de saúde, preventivos e curativos; e ainda, o grau de sinergia e de cooperação entre os órgãos federados e as nações, em termos regulatórios, normativos e operativos, nas ações de combate à doença. Importa, ainda, discutir os melhores caminhos para o desenvolvimento da resiliência e da sustentabilidade urbana, na busca da reconstrução social, enquanto legados positivos que poderão se conformar em um novo alicerce para o enfrentamento de futuros eventos tão catastróficos como este que vivenciamos.



O USO DE GEOTECNOLOGIAS EM ESTUDOS DE COVID-19

Ligia Vizeu Barrozo
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Os mapas têm sido usados para auxiliar o raciocínio espacial sobre as doenças, pelo menos desde o final do século XVII. Entretanto, o surgimento do SARS-CoV-2 em 2019 aconteceu em meio à enorme disponibilidade de dados abertos e à possibilidade de publicação na Web em forma de mapas. A contribuição da cartografia digital e das geotecnologias durante a pandemia de COVID-19 é inegável, tanto para a nossa compreensão quanto para o controle da doença. O design e a implantação dos mapas na Web, no entanto, podem criar inadvertidamente a desinformação e as oportunidades de má interpretação. Nesta apresentação será explorado o potencial dos mapas e das geotecnologias para as respostas a questões importantes durante a pandemia nos espaços urbanos: identificação de áreas de risco, estudos de iniquidades em saúde, difusão da doença, entre outros. Alguns dos usos indevidos dos mapas também serão apontados, contribuindo para a formação da leitura crítica de quem recebe a informação.
VULNERABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NA PANDEMIA
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A pandemia de COVID-19 pode ser comparada a desastres naturais, dado o seu potencial de causar efeitos devastadores de curto e de longo prazo na vida dos seres humanos. Tais desastres não só recaem de maneira desigual sobre as diferentes classes socioeconômicas, como exacerbam as desigualdades socioespaciais existentes, uma vez que parte da população de mais alto grau de vulnerabilidade possui menores condições de se proteger dos efeitos gerados por tais eventos. Nos espaços marcados pela histórica segregação socioespacial, as carências de infraestrutura e a precariedade das condições habitacionais tendem a criar obstáculos ao controle da propagação de doenças transmitidas por contato físico. Por outro lado, alguns trabalhos demonstram que práticas inovadoras, baseadas em processos de adaptação de comunidades vulneráveis de áreas periféricas, resultaram em taxas significativamente mais baixas de infecção e mortalidade por COVID-19 no início da pandemia. A palestra busca refletir sobre as relações entre a pandemia vigente, as desigualdades socioespaciais e as vulnerabilidades socioambientais em áreas urbanas, com base na produção científica nacional e internacional dos últimos dois anos. Espera-se que tal reflexão permita contribuir com o fortalecimento do debate com vistas à produção de espaços urbanos mais equânimes, resilientes e marcados por maior justiça socioespacial.  



ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NA PANDEMIA
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Esta apresentação trará a descrição e a análise da experiência de identificação de necessidades e adequação de estruturas, dimensionamento de recursos e implantação de processos assistenciais dedicados ao atendimento de demandas, realizado pela Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo (SES-SP), junto aos hospitais da administração direta, tendo em vista os possíveis cenários da pandemia de COVID-19 em 2020. Serão discutidos indicadores de frequência de infecções e casos que demandariam internações, tanto leves quanto moderados e graves, assim como a distribuição geográfica dos diagnósticos positivos pela técnica de RT-PCR para o SARS-CoV-2. Realizou-se o levantamento de leitos e recursos existentes em 42 unidades hospitalares, quatro ambulatórios especializados e do Serviço de Resgate da SES, bem como o dimensionamento de recursos humanos, equipamentos e tecnologias assistivas a pacientes críticos, e materiais e medicamentos necessários às implantações dos serviços. Como resultados, ocorreram a reorganização dos fluxos operacionais das unidades, com implantação de serviços de triagem e testagem em estruturas móveis, uma rede de tele-UTI para a discussão e orientação de casos respiratórios, e a ampliação de 1.702 leitos em enfermaria, 908 em UTI (Unidade de Terapia Intensiva) e a criação de uma rede de regulação gerenciada pelo resgate implantada em 45 dias.

INFORMAÇÃO EM SAÚDE NA PANDEMIA
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No propósito de alcançar Cidades cada vez mais Inteligentes e Sustentáveis, sobretudo após o advento da pandemia de COVID-19 e suas devastadoras consequências para a sociedade, é fundamental realizar a exploração e a análise de informações provenientes de bases de dados secundários, disponíveis abertamente nos inúmeros Sistemas de Informação em Saúde (SIS) e outros sistemas correlatos de importância para a saúde existentes no Brasil. Além da construção de indicadores a partir dos dados alimentados de forma contínua ou periódica nesses sistemas, é possível, a partir de um modelo teórico-conceitual, verificar e testar a existência de associações quantitativas entre indicadores demográficos, socioeconômicos, ambientais, de acesso à saúde, ou que expressam a magnitude de agravos e doenças, como a COVID-19. Dessa forma, é possível oferecer um panorama das melhores evidências disponíveis aos representantes dos diversos setores responsáveis pela gestão pública, além de organismos e instituições representativas da sociedade que, de alguma maneira, também participam dessa gestão, a fim de fornecer bases sólidas e confiáveis para o planejamento de ações efetivas e o direcionamento eficiente dos recursos.
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